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1. INTRODUÇÃO 
 
        A giárdia é um protozoário flagelado que pode acometer o trato intestinal de 
todos vertebrados e possui ciclo direto (RYAN, 2019), a espécie dudodenalis é 
responsável pela infecção nos mamíferos, incluindo caninos, felinos e seres hu-
manos (MASANGKAY, 2020). 
        A transmissão ocorre por via fecal-oral através da ingestão dos cistos que 
foram eliminados nas fezes de animais infectados, presentes no ambiente, na 
água, alimentos e pêlos (JERICÓ, 20). Ocorre com maior prevalência em filhotes 
de cães e gatos, principalmente em canis ou em locais com alta taxa de densida-
de da população, ou que desencadeiam situações de estresse (SANTIN, 2020). 
Vale salientar, que ocorre uma grande frequência de animais assintomáticos que 
eliminam cistos intermitentes, e por períodos prolongados, o que auxilia na con-
taminação ambiental e em novas ocorrências da giardíase (ADOLPH, 2020). 

         Manifesta-se com grande periodicidade na rotina clínica de pequenos 
animais, além de ter relevância na saúde pública, principalmente pelo seu poten-
cial zoonótico (DIXON, 2020), o que é importante, pois ocorreram novas desco-
bertas que relataram a capacidade de transmissão interespécies de parasitos do 
gênero Giárdia (JERICÓ, 2022), que acarreta na atenção dos pesquisadores e 
autoridades públicas, especialmente, pois esta correlacionada com a presença 
dos animais de companhia nessa cadeia epidemiológica (DESTRO, 2019). 

Para um diagnóstico efetivo e confirmar as manifestações clínicas são rea-
lizadas análises coproparasitológicas (LEUNG, 2019), com a finalidade de visuali-
zar a presença de cistos e trofozoítos, ou por detecção de antígenos fecais por 
meio do método de ELISA (JERICÓ, 2022), pelo teste coproparasitológico, com 
amostras frescas de fezes ou mesmo lavados duodenais, é possível realizar o 
diagnóstico, com a técnica de flutuação fecal com sulfato de zinco (Método de 
Faust - 1938). Vale salientar que ocorre uma eliminação de cistos intermitentes, o 
que pode fazer com que ocorra um falso-negativo principalmente quando ocorre a 
avaliação de apenas uma amostra (RYAN, 2019).  

O tratamento farmocológico é importante, porém deve ser feito quando se 
tem certeza do diagnóstico, todavia apenas ela não é suficiente para a eliminação 
do protozoário. As causas do insucesso na terapia incluem reinfecção, coinfec-
ção, existência de doenças associadas, ou até mesmo pela resistência do fárma-
co utilizado (ESCCAP, 2011). 

A infecção varia desde animais assintomáticos até pacientes que apresen-
tam síndrome de má absorção. Ocorre uma grande de dificuldade no controle do 
parasita, mesmo após o tratamento, pois existe uma grande quantidade de ani-
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mais assintomáticos, principalmente os adultos, os quais eliminam cistos no am-
biente e assim desencadeiam infecções sucessivas na população, essa situação 
ressalta a importância da prevenção desta zoonose (JERICÓ, 2022). 
        A presença do protozoário é um achado comum nos exames de fezes na 
rotina dos médicos veterinários dentro da clínica de pequenos animais, dada à 
relevância é imprescindível aumentar o conhecimento sobre essa patologia, fazer 
a correta pesquisa e diagnóstico, para garantir o bem-estar dos animais e seus 
tutores (TAYLOR, 2017). Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar 
a eficácia in vitro de fármacos contra uma contaminação parasitária experimental 
de Giárdia sp.  

2. METODOLOGIA 
 

Para avaliação da eficácia in vitro foi utilizado o teste modificado de filltragem e 
recuperação de ovos segundo MINHO et al. (2015). Para a técnica, foi produzida 
uma alíquota filtrada e purificada de 100 oocistos de Giardia sp. que foi quantifi-
cada através da técnica de Mini Flotac®, e obtida através de uma amostra copro-
lógica infestada de cães. As amostras purificadas foram adicionadas em placas 
de 24 poços e submetidas ao teste com os compostos CA001 e CA002, mantidas 
as formulações em sigilo, também foram incluídos no teste, um controle negativo 
contendo água destilada e um controle positivo (antiparasitário comercial para 
cães e gatos). A placa foi alocada em uma estufa incubadora BOD com tempera-
tura controlada (27°). Após 24 horas foi realizada uma avaliação parcial e a eficá-
cia total foi determinada pela contagem total de estruturas em 48 horas. As estru-
turas avaliadas foram ovos, oocistos e larvas de primeiro estágio – L1 com a fina-
lidade de obter a estimativa de eclodibilidade dos ovos bem como de eficácia dos 
produtos testados. Para obtenção da porcentagem de eficácia realizou-se o cálcu-
lo a seguir: Percentual de eficácia (%): (L1/(ovos+L1))X100 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
  Os valores obtidos de eficácia do fármaco antiparasitário na redução de ovos, 
oocistos da Giárdia sp no controle positivo (CTRL +) foi de 81%, já os grupos CA  
001 e CA 002 obtiveram as respectivas eficácias: 92% e 100%, conforme descrito 
na tabela 1, abaixo: 
 
   Tabela 1: Resultados da eficácia dos grupos compostos por fármacos distintos 
através do cálculo de porcentagem da eficácia. 
 

Antiparasitário (mg/ml) Índice de redução de ovos e oocistos (%) 
Giárdia sp. 

CA 001 92 

CTRL + 81 

CA 002 100 

CTRL -  ------ 

  

     
 
 
 



 

 O produto CA 001, demonstrou uma elevada redução nos oocistos de Giardia sp, 
podendo figurar como uma excelente ferramenta de controle, visto que a mesma, 
possui uma intensa capacidade de propagação e resistência (JERICÓ, 2022).  
     A necessidade da incorporação de novos compostos de controle aos proto-
colos existentes, é de elevada importância, pois como a Giardia sp é o protozoário 
mais comum em casos de gastroenterites nos animais de companhia (HOZ, 2019) 
a utilização de fármacos de alto potencial de controle, podem vir a diminuir o 
número de administrações  e possivelmente, se tornarem uma ferramenta de con-
trole junto ao manejo sanitário.  

O composto CA 002, obteve 100% no controle do protozoário, postulando 
como uma nova formulação que pode vir a ser associado aos controles dis-
poníveis no mercado veterinário e intensificar os protocolos de aplicação de an-
tiparasitário com melhoria e simbioses nas suas propriedades farmacocinéticas 
(GUIDUGLI, 2021). 
      Dessa forma, além da inovação farmacológica, é necessário que ocorra di-
agnóstico adequado, e também prevenção de parasitoses com alto potencial zo-
onótico, através de prescrições veterinárias com atenção nos fármacos para que 
estes sejam usados de maneira racional para evitar resistência (PRADO, 2021) e 
também por controle ambiental, visando principalmente evitar o favorecimento de 
infecções sucessivas através dos animais assintomáticos, que liberam cistos no 
ambiente (JERICÓ, 202).            

4. CONCLUSÕES 
 
A partir dos testes de eficácia in vitro, conclui-se que os produtos CA 001 e CA 
002, são altamente eficazes, no controle de  cistos de Giárdia sp. 
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